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RES UMO 
My/himllu unip .. "cru (Haworth) (Lepidoptcra. Noctuidae) t considerada a praga 

lIllIis importante das pastagen$ dos A<;on:$, provocando uma reduçil.o substancial da 
qualidade da erva prodrn;idanas past3gcnS (JCrmancntes. Com O n:forço das populaçõcs 
de inimigos naturais t possfvcl conter naturalmente a praga. mantcndo·a abaj~o do Nível 
Económico de Alaque. Foi feilo o levanlamento dos enlomopatógenos em doi . locais da 
illla deS. Migueldedife..,mesahiludcs(Arribanasa250meLouraisa450m).durameOS 
meses dc Junho a Outubm de 1996. Foram diagnosticados pela primeira vez nos Açores 
pa.a M. ,,,,iplIIlC/a. um fungo da classe Zygomyceles e ordem Entomophthorales. um 
protozoário do Phylum Microspora. um nemtilado Rhabditidae do géneroSreillernemil, e 
uma bacttria. provavelmente do género Baâ/lus. O fungo registou. cm ambos OS locais. 
incidências superiores a 40% nas recolhas de campo dos dias 14 e 22 de Agosto. O 
protm:oMio registou uma incidência máxima de IO'IonosLouraisnasrccolhasde8de 
AgosIO. Por seu lado. ° nemátodo e a bact(!ria. foram registados ponlualmente e com 
incidências inferiores a g%. 

lillTROIlUÇÃO 
M}"I/Jinmu ullipullc/a (Haworth) (Lcpidoptera; Noctuidac) é considerada a pra ga 

mais importante das pastagens dos Açores. O aumento da monocultura de pastagem nas 
o:onasdcbaixaahitude,ondeascondiçõcsabiÓlicass.il.omaisfavoráveisll<)scudcs.envolvi. 
mento, provocaram asuaexpansão na ..,gi(lo. A praga. vulgarmemecoohecida por lagarta­
-da~·pastagens.temcausadoprejuirosdaordemdos 8% da produção vegetal. oque 
corre~pondc a uma quebra ecoo6micacstimada parn 1989 em cerca de I milllãodecontos 
(Tavarcs, I992) 

Esta praga é multivoltina nos Açoces e as geraçócs de Verão frequentemente 
ultrapassam ° nível económico de alaque. que nas condições nonnais de apascemamcnlo 
tdc40Iarvwm' (Tavares.!989).NestesC!l.!iOS.asuaeadeialr6fica.porsisónemscmpre 
t capu dc Um conuulo efcctivo da praga. obrigando os agricullores arttom:rem àlulll 
química. Vários estudos têm sido efectuados nos últimos anos ao ofve1 da bioccologia de 
agentes associada<; a eSle insecto. nomeadamenle do parnsi16idc larvar Apa1f/elts mi/illJris 
Walsh (~! ymenoplera: Brncooidae). respoos:íve1 pelo maior parasitismo quantificado de 
M. UJ,ip~"cliI(Garcia & Tavares. 1980: Anunciada. 19&4: Tavares. 1989:0Ii",,;r3. J99I: 
Oliveirn & Tavares, J992; Oliveira, 1996). Soo. noentamo. escassas as referências a agemes 



entomopatogéniros associados a estl prdga nos Açores. Assim, esloo idemificados três vlros: 
umapclliedrosenuclear,umagranulosceumnpl)liedrosedtoplasmáliça(fanada,1972,fide 
Fagundes.. 1976). De referir iguahncnte, a ocorrência ~ larvas monas, penduradas na p,arte 
tcrminal das folhasdasgrarnfncasdevidoavirusoubactérias, principa1mcntedur:tntesos meses 
de'kr30,quandoadcnsidadedcM. r",ipWlCla é mais elevada (favares, 19S9). 

Com este trabalho pretatdcu-se proceder ao estudo sistematizado de agentes 
cnlomopalog~niçQS associados a M. unipu"aa nos Açores.. Detenninoo ainda a variaçoo 
temponil da incidência dcsles agentes natorais de controlO afim dc avaliar o rcspectivo 
impacte sobre as popu laç&sda praga. 1105 meses em que esta é rnai s aoondante 

M ATERJAL E Mt1"ODOS 
Locais d t esludo. Os trab:ilhosde campcl foram realizados em dois locais da 

Ilha de S: Miguel. Arribanas e Lou["~is a 250 e 450 metros de a l ~tude, respectivamente. 
l>elerminação da dcn.~idadc larvar d e M, uniprmtlll . Em cada um dos locais. 

foi seleccionada uma parcela de p,astagem, onde $C efectu:uam. semanalmente. 40 amostra_ 
gens para os estados larvares do inseeto. Cada amostragem foi feita num quadrado de 0.5 
rndclado.Operfododeamostnl&ensdocorreua2 1 de Junho a 10 de Oulubrode 1996. 
l'oramanotadasasapHcaçOesdeinseeticidaseaspráticasculturaisefcctuadas,l1Omeada· 
mente O cone da erva destinado li produção de feno ou silagem e O apascentamento. 

Mortll lidade da.\ larVllló 110 campo. Nas Arrib:inas, de I de A&05tO a 10 de 
Outubro, em simuhâneocom o estudo da densidade Jarvarda pr.lga, foi registado para 
cad:! amostra&em, o número de larvas mortas encontradas penduradas naS folhas das 
graminc:as. l'oramaindarecolhidosalgunsdeSSCllcadiveresparatentaridentificarno 
lahoratório.a(s)causa{s)dcrnor1e. 

Recolha de larvas de M. u"iprmclII, Em ambos os locais. fOl'3m seleccionadas 
qU8troparcelasdepastagemp,ararecolhaslarvaresperiódicas,juntoà$wnasciICoIhidas 
Par.loestudodadensidade larvar, As rccolhas dr:<lO""ramde2 1 de Junhoa IOdeOulubro 
nas I\rribanasede 18 de Julho a 10deOutubronosLourais.l'ornm recoIhid:lssem:malmen· 
te 50 larvas de M. rmipu"cla em cada local. Estas foram colocadas individua lmente em 
cajus acnlicllS (0 = 4.5 cm; h = 3 cm), com um ocifK:;O (0 = I cm) coberto pclr rede 
met.ãlica para permitir o arejamento. Em cada c.ai~a, CQlocou-se um pequeno ci lindro de 
papel sobre o fundo e juntou·se um cubo (I cm') de dieta anifocial,iI base de farinha de 
mi lho e festuca morda (Poitoul & Sues, 1974).sem o adilivode nipagina(Oliveira, 1991) 

As larvas foram mantidas em laboratório com um fotoperiodo de 16 horas luz, 
tcm~tur1l de 22:!: 1"C, humidade relativa de 75t5% e com subslituiçilo dima da dieta 
alimentar. O seu desenvol vimento e cstado de saúde foi 3COlllpanhaoo diariamente até II 
entrada em pupa ou mone. Com as larvas cujo aspecto indiciava terem sido mortas por 
acçãodeagenleenlomop,atogénicos.preparnram-seesfregIIÇO$p:ua,nomicroscúpiode 
cOOSUllStede fase. diagnO$ticar a causa da morte. As larvas parasitadas por nem;itodos 
foram coloc:ad:lS numa armadilha de rcCQlha. de modo a poder ;$OIar o pat6geno. Foram 
ainda registadas as larvas que morreramporacçlodcparnsilóides larr.trcS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
DensidudehlrnrdeM. unipu./IcUJ 
l'ar3 operlodoemque~asalTllY.>lr~g..,s,distinguettMC3geraçõesdapr.!l&3 



quesãopanicularmenleevidenleSna~Arriban:lS (Figura I). Nesteloca1.a JIIõlgaemncnhuma 
das geT1lÇõcs atingiu o Nível Económico de Ataque. Na terceira geração, entre meados de 
Setembroeo mês de Outubro. um apascentamentodectuadoem 28 de Setembro. reduziu 
substancialmenteadensidadclarvardapraga,oquefoisuflCienteparaamantcrabaixodonível 
econ6mico de ataque. Na segunda geração (entre Julho c Agosto), a ocção de agentes 
cootroladoresdeverátersidoresponsávelpclamanutençãodosbaixosníveispoplllacionaisda 

Pr'll83. 
Nos Lourais, a primeira e a terceira genlÇÕCs são pouco imponantes. cm especial 

II primeira (cm Junho). cuja densidade larvar nlio ultrapassou I larva/m'. No entanto, a 
segunda geração, que atingi u aS 891arvaslm' em I de Agosto. causou um forte ataque na 
pastagem.Comoconsequência, houve a necessidadcde IbCOITt:ra doistutarncntosquímicos 
11 base de Deltametrina nos dias 2 e 8 de Agosto, que reduziram substancialmente a 
população da praga para valoresinferiorcsa 31arvaslm'(figura L). 

População 
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Fig 1 - Densidade populocionsl de M. ""ipuncra para os locais de Ambanas eLourais. (*) 
Tratamentos qu{mkos feitos com Decis. (Ap) Apascentamento. 

MortaUdade das lar vas no camp(l 
Com O decorrer das amostnlgens para O estudo da densidade larvar do insecto, 

foram erocontrados vários cadáveres. Na sua grande maioria. ap...,sentavam um aspectO 
semclhante.encontramlo-semumificadosporfungosentornopatogénicos,presoslsfolhas 
dasgramíneaspeLaspatasposterio...,secomumacoloraçJoacastanhada.Porvezes.Servil 
em...,dordas larvas mumirK:adas evidenciava dcp6silosoom colOf3ÇJoesbranquiçads e 
llSpcclopulvurenlo.Poranáliselaboratorial.verificou-scquccsscsdcp6sitoscorrespondiam 
aelevadasconcentraçõcsdeesporoslibcrtadosporcadáveresdeM. ""ipuncla.Ossintomas 
ob$ervados denotam uma descarga fon;:ub dos esporos do fungo. a qual é característica 
dos fungos da ordem Entomophthorales, englobados nu ma SÓ família. Enthomoph­
thoraceae. 



o foo:;to das larvas de M. u .. ipu"Cla. infec1adas com En10moph1horales ficarem 
penduradilsapósamorte.paraalémdefaci1itarapropagac;ãodosesporos.toma possfvelno 
campo ccom alguma facilidade,con1abili1.aras larvas mol1as porcstccn10mopa16geno nas 
folhas. Nas Arribanas. dUmn1e a seguroa gcraç30da praga,o númerodc larvas nutascomeçoo 
aaumcntarconsidcr~vdmenle.resultan(Cdaepizootiafúngica(Flgura2).Emapenasduassemanas. 

2IJdapopulaçãodcM.""ipuncla(9vivaslm'. 19mol1as1m')haviaoo:lidoàacçllodofungoo 
quetomoudeSllOCessárioorccursollO&inSCC1icw. A 16deAptofoiefo:c1Wdol.lmcmedaava 
IX'I'Jpro;!uçã:;>dcfeno.oqueimpodiuacoolabilizaçllodoscadávercspenduradol5nasgramincasna 
amoslragcm de 22 de Agos10. Após o aparccirncn10da tcm:ira gcrnção da praga a meados de 
Setcmbro, o numcrodc larvas infec1adas nocampo voltou a aumentar. noentamo. como já foi 
rcfcrido.umapascen~n10em28dcSctcmbroroidcs1afcitaorcspons.âvelpcladc!;cidados 

ír.dicespopulacionaisdapraga(figurn2) 

. \1".... ID Mon .. 

~lgura 2_J:)"snidadclarvardcM. unip"" cla(vivas)enumerodc l arvasinfoc1adilspor 

En10moph1horales (monas) nU Arrib.anas. (C) Corte da erva par.1 produção 
de feno 

Foramj~idcnti(jcadorungosdestaortlcmainfec1arM."n;pu .. cta(S1Cinhaus& 
M:u>h. 1962.fidt. Stein1:rnus el ai., 1993). provocando ocasionalmente epiwotias. 

Segundo WidJing ( 1981). o descnvolvimento cpi1.oótico dcstc 1ipo dc fungos. é 
infll.lCnciado por foc10rcs abi6ticos. r>Omeadamcntc as condiçõcs atmosfélicas, e factores 
bióticos.ql.lCcompreendcmadensidadcda praga, a sua distribuição e a infccciosidadc 
incrcmeaoprópliofungo. Essesfoo:;tores intcragemcntresi.er>Ocampo. édifíCiI determinar 
a influl:ncia de cada um isoladamentc. 

V:irios estudos (MiIlSlein tla/ .. 1982: Los & Allcn. 1983: Nordin elal .. 1983: 
Mullens& Rodriguez. 1985). mostram que Il.o noccssãrios valores de hunúdadcclevados. 
normalmente pr6ximosda saturação. para se dar a descarga dos conidios. J:)" acordo com 
OS mesmo autores as temperaturas 6ptimas para a ocorrência epi1.o6tica destes entomopató­
genos.situam·senormalmenteentreosJ6eos2r C. 



Desde h~ mui lOque se coohoccm as cap;o;:idades doi; fungos desta ordemem provocar 
e piWOliascapaz.cs de dcSlruirpopulaç.xsdeartfÓpedeS. Apesardisw, a sua ulilir.aç30em 
lermos deconlrol0 biológico tem sido reduzida. nl deve·sc csscr><;ialmcnte ii<> fa.ctodeos 
conídios, D(lITfIalmentea forma de esporo rn.W; f;leil de produzire m labor.ltório, terem um curto 
periododevida,tOln:lJlÓ<)-sedifícilasuautilizaçlo(Wid!ing.I98I). 

Algumas espécies desta falTUlia. em condições mais ad"ersas produzem ainda 
esporos de resistér><;ia (e]amidosporos). que ficam no inlerior dos cadáveres. Os clami­
dosporos &lo viáveis por mais lempo eeonsiderndos por muilOS o mclhor estado do fungo 
para aplic3ÇÔCs no campo (King & Humber. 1981). Conludo. a sua formação n30~ fácil 
de induzirem laborat6rio(King& Humbcr, 1981; Widling, 1981)eos valores de humidade 
rctjucridosparainfeçtarosscusho:spcdcirossloelcvados. 

O clima húmido dos Açores, as suas lemperaluras amenas, o faclo de se ler 
regislado no campo um grande número de larvas cm que ooorrcu descarga de conldios 
(rene~o e~aclamenlc das boas condições abióticas), e da espécie produzir esporos de 
rcsislêneia, 6ãQ alguns dos factorcs que podem " iabil iZ3J a apticação desle fungocoolra 
M. ,mipu1l<:/a nos Açores. / 

De rcalçar ainda O faclOde no decorrer do!; e nsaios, lerem stido obscrvados 
cadáveres de M. unipunclatambém pendurados 03 erva, mas nào mumificados. Para esses 
cad~vercs. observadas em número muilo reduzido. não foi possfvci diagnoslicar com 
segurança a causa de morte. Comudo. os si ntomas aponl:lm para a acç30 de vírus 

Rerulhas d e III rvws d e M. u nipull c/n 
De um 10lal de 812 larvas recolhidas nas Arribanas. 59% acabaram por morrer 

no laboralório parasiladas ou infecladas por agenles enlomopalogt nieOli. Nos l.ourai~. 
eSse valor foi ainda superior. atingindo 63,7% das 647 larvas recolhidas (Quadro I) 

O parnsitóide larvar A. mi/iraris foi o responsável pelas maiores luas de morta­
lidade verificadas. o que demonstra a sua imponância na cadeia trófiea de M. unipullc/u. 
Me/euros cammunis (Cresson) (Hymcnoptera. Bracooidae) apresentOU taxas de parasitismo 
mui to bai~as. OUlros qualro agenlcs foram pela primeira vez diagnosticados cm M. 
unip"rIC/a. nos Açores. Para al~m do fungo já mencionado, de referir ainda um prolozoário. 
um nemálodo e uma bactéri~ 

Quadro 1 - Parasita e p,atógcnos identificados naS larvas de M. unipuncra recolhidas nas 
Arribanas e nos Lourai~. 
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Infeo;ões pronlCada5 por entomophthor.lles. Tal como já havia sido observado 
no campo. nas Arribam.s.tambtm os resultados obtidos nas recolhas semanais das larvas, 
mostram claramente a importãncia deste fungo 00 controlo da densidade das populações 
de M. ",,(pune/a. No tOCal.cefCa de 20% das larvas recolhidas (em ambos os locais),esta· 
va m infectadaspelofungo(Quadro l ).COOlUdo.astaxasdemicosevariaramao longodo 
período de recolhas. As percentagens mais elevadas foram registadas. emambois os locais, 
a 14 e a 22 de Agosto. Mais de 40% das larvas recolhidas nessas duas semanas vieram a 
morrer por acção do fungo (Figura 3). 

Pelos resultados obtidos, tanto nas recolhas efectuadas semanalmcnte(Figura3). 
oomo na observação in loco (Figura 2). a densidade da praga parece ter uma influência 
dccisiva plIra o desenvolvimento do fungo. visto que as maiores ta1u de micose.coinci­
diram com os I"'ríodos de maior densidade do insecto (Figura I). 

Mortalidade 
(%) 

.----------------, 
_ Arribou .. II w .... 

t"igura 3 - Incidência do fungo nas larvas de M. ""ipunela recolhidas semanalmente nas 
Arribanas e nos Lourais. 

A ocom!ncia da descarga de oonídios, foi O método de diagnóstico mais ulilizado 
pat3 confirmar a mone das larvas COm este fungo. Os cooidios primários têm em ,n&!ia 
27.7:!: 2.86)lrndecomprimcntoe 12,54:!: 1.19 )lrnde largura mixima(n=20).1'or "eus 
fomm observados COllídios secundários. A presença dectamidosporos, relidos no imerior 
docadá""r, foi tambtmuma forma de diagnóstico plIrn aS larvas ern que nao ocorreu a 
produção de conídios. Os damidospor<)s são multi nueJeados COm um di~metro médio de 
27.7 :!: 2,98 )1m (n=20). As dimensões dos conídios e dos damidosporos. do nluito 
próximas das registadas por Sleinktaus cl ai. (1993) para Furio drescerensem M. 
"";pUtlCIO 



alimentaram-"" muilO pouco. n30 atingiram as dimensões nonnais. e numa fase mais avançada 
da doença adquiriam uma coloração esbranquiçada. Os esfregaços de gotas de hemolinfa 
observados ao microscópio óplico evidenciaram grandes quantidade de esporosem forma de 
bastonete, tendoentre4-6ltm decomprimentoe l,7-2,31ill1de largura 

Foram recolhidas no total. 9 larvas infectadas nas Arribanas e 14 larvas nOS 
Lourais. As maiores percemagcnsde infecçi!oocom:ram quando a densidade larvar de M 
unipuncta era mais elevada. atingindo o mâ.\imo de 10% das 50 larvas reco lhidas nos 
Lourais em 8 de Agosto (Figura 4). 

(%) 

Figurol 4 - Incidência do prolozoário nas larvas de M. unip,mcla recolhidas 
""manalmente nas Arribanas c nos Lourais. 

Apesarde 5C'rem numerosas as refe",ncias adoenças em insectos provocadas ~r 
microsporideo:s. estes n!lo têm figurado enlreos principais agentes usaOC.s par.! ocuntrolo 
biológico devido a, nonnalmenle, a sua virulência ""r bai~a e as doenças provocadas 
terem carácter crónico (Hazard "I "I .. 1981 Debach & R"""n. 1991). COflIOOo. nalguns 
lestes p",liminares efectuaOC.s em laboratório algumas larvas fo"'m contaminadas com 
esporos, por in~ .. estão no alimento. acabando todas por morrer sem atingir O estado de 
ninfa 

Infecções provocadas por um microsporideo em M. unipunc;ta, foram anterior­
mente referidas por Tanada & Chang (1962) para o Havai. Este agente foi mais l:Ullc: 
idcmificado como selldo Vairimorpha OUC(.llri:t (Maddo~ "I ai .• 1981). 

De realçar ainda, parece ser o facto de alguns Microspora não afeClarem o 
desenvolvimemo dos parasit3s larvan:.s (ranada & Chang, 1962; lIamm ,,/ al .. 1983) 
Sendo A. mi/i/a,is o maior agente de rnonalidade de M. unipunc/a. será importante, de 
futuro. estudar a Sua interacção COm O microsporideo. 

Inf«ções pronlCadas por bactérias.. As primeiras larVa!; qllC apareceram com 
simomasde infecçãoporbac:térias. foram recol hidasemambosos locaisem 29 de Agosto. 



dalaapartirdaqualforamscndorcgistadasOOlncert.:lregularidadcprincipalmentcnas/uribanas. 
A maior incidência foi registada para as Arrim.nas em 29 de Agosto. com 7.8% das larvas 
reoolhidasinfectadas. 

No (Ocal. foram recolhidas 10 larvas nas Arribanas e 2 larvas TIOS Loorais. cuja 
causa dc mOMe se ficou a dever a bactérias. As larvas apre:scnla~am-se moles. oom uma 
coloraçlo acastanhada. Plaquoou-sc hcmolinfa de inseaos doentes cm agar bactcriológioo. 
telldo sido obtidas colónias cujas bactérias tinham cxactamente o mesmo aspeCtO das que 
haviam sido encontradas na h.emolinfa das larvas rocolhidas no cam)JO. Em oontõ.lSte de 
fase v~rifioou·se serem bactérias~m fonna de bas\OflCt~. grandes ~com um e-waro muito 
visível. sendo provavclment~ do g~nero Raçillus. 

Inr~ões causadas por~m.átodos.. Nas Arriban;~ forarnrecolllid.:lseincolarvas, 
com um aspecto nácido. de tons amarelo acastanhados e que se encontr~vam pansitadas 
por um ncmátodo. Nos Lourais. durantc o período de CS1udos. foi cncOlltrad.l apcnasuma 
larva com ncmmodosem IOde Outubro. No laboratório. isolamm·seosestados infocciosos 
(IJ). que fQr.lm caractcriudos como Rhabditida. pertencente à faml1ia Stcincmcmalidac. 
Esses estados infecciosos foram cap= de p;lrasitarde ..ovo larvas de M. un;puncla, 
causando-lhes a morte. Os IJ destes ncmátodos por caracte,il.açlio morfológica. foram 
identificados como pertencendo ao género Stt;nenremo. 

O facto de nas Arribanas. as larvas lerem sido recolhidas cm tempos diferentes 
em pleno Verão (I I c 18 de Julho, I de Agosto c duas cm 29 de AgOSto) pode SCJ um 
indicadordequeosmélodosdc:sleg~oerosãocapa7.csdcresisliraessaseondiçõcsambicn· 

tais mais adversas. o que e uma dado importante para viabilil.llr a sua apl icação em 
lermos de controlo biológico. 

A susceptibilidade das larvas dc M. u"ipu"c/a ao ncmátodo Steillernemo 
carpocapsae, foi demonstrada por Kaya (l985) e a lfeferorlwMil!s bolcleriophoro por 
Rosa ~l ai. (in pras). ApeSar de vários isolados do géoero Sldnemema, já 1~",m sido 
refcrcoeiados em S. Miguel (Rosa el ai .• 1994), é a primeira vez que oemátodos deStC 
género do enconlCados sob", larvas de M. u,,;pune/a no campo. 

CONCLUSÓF..5 
Este trabalho mostrou que nos Açores. M. unip"nClalem vários inimigos naturais 

que devem contribuir. cm larga medida, p3J:I manter esta importante praga abaixo dos 
níveis c:(:o!\Ómicos p«'judiciais. 1'0 que diz respeilo aos entomopalógenos. foram diagnos­
tieadosquatroagentcSsobfeaslarvasdeM.unipunclO.,queaindanãol.aviamsidorefcridos 
para os Açores: um Fungoda classe Zygomycetes, ordem Entomop/ltoralcs: um Pro!ocOOrio 
do fito Microspora; um Nemál0d0 do género Sleinemema; c uma Bactéria. provavelmente. 
do género Radll .. s 

De entre os entomop;llógenos encontr.ldos, o fungo da ordem Entomophtorales, 
é o que li primeira vista aptesen!:t um maior potencial nO controlo da praga. As suas 
clevadas laxas de infecção entre as larvas que foram recolhidas ao longo deste trabalh oe 
a epizootia observada na parcela em CSludo nas Arribana. que foi suficiente para comrolar 
adcnsid3de da praga, fundamentam ase~peçtaliYas 

Em termos dc futuro Ilfóximo e numa penpeçtiva de utilizaçlo em conlCOlo 
biológico. será necessário IlI"OCedcr ao isolamento e caracteril.açlio dos. agentes encontrados 

~~~:~~'::i~~;;::~~es~:~:~:~e",~a~:~=~7::~~:!~i; 
da praga. 



AGKAm;CIi\IF..r..-rOS 
AsinvCSligaçõcslcvadasacabonCSlccs1ágiodccorrcramnoâmbi10doprograma 

I'RODEP (Programa OJICrncional de Dcsenvol vi men10 da EdllCaçoo cm Portugal). c for'''n 
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" lmpaclO de Triclwg,amma wrdubensi$ VARGAS & CABELLO (HymcnOl'lera. 
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KJ::FEKr.NCIAS UIIIUOG KÁFICAS 

ANUNCIADA. L. 1984. A ucoihlltle J'm 06fQgoTrichogromtrUJpora.ocolllrolobio/ógko 
di: Mythimnaunipunc)'la. 208 pp. Disscnaçlio dc DoulOr.uncnlO. Universid:ldedos Açores. 
Ponta Dclgada 

DEBACH. P. & D. ROSEN. 1991. 8iolagic<u eDil/roi bynatural enemies. 2"0<1., 440 I'P. 
CarnbridgeUniversityl'rcss,NcwYork. 

FAGUNDES. F .. 1976.l'rogas rwsAço~s. Inf. 98176 P"Wde23/9/976dirigida àSocrctaria 
RcgionaldaAgriculturnePescasdosAçoros. 

GARCIA. V. &I. TAVARES. 1980. M)'llâmna ,mipunC)'ta IMWORTI-l(Lepidoptern. Nocmi· 
dac)coseu parasita larvarApalltell'smi/irarJ.s WALSH (lIymenoptcra. BracOlÚdac)em 
S. Migucl(AÇQrcs).Arquipilaga.SéricCiênciasdaNalurcz.a, I : 127·133. 

BAMM, J. I .. D. A. NORDLUND & B. G. MULUNIX IR .. 1983. Interaclion of lhe 
Microsporidium \'airimorpha sI'. wilh Microplilis cTOCl'ipes (Crcsson) and Cau:siil 
margilli"l'm'is (Crc.sson) (HymellOplcrd: Braconidac). two Parasilolds or lIc1ilJ{hi.s lea 
(Boddic){I..cpido~CT1I:Nocluidac). F.nr';ron.E",omo1 .• 12: 1547-1550. 

I'IAZARD. E. I. . E. A, ELLlS& D. I. JOSLYN, 198 1. ldentifiC3IionofMiçrosporidis.I,,· 
Microbiill CaM/roi ofl'e.rsand Piam DÍ$eases 1970·1980. H. D. BURGES (F.d.). pp 
163-182. Acadernic Prcss.New York. 

KAYA, H. K. 1985. Susccptibil ilyof early larval sl:lgesof l'sl'udal~ria uflipuncraarnlSpotlo 
pleraoigua(l..cpidoptera:Noctuidae)tolheenlomogenouSnelllalodcSreú,ememo 
fl'lri~(Rh abdilida: Slcincmcmatidac). }./lIve ncer. Patbo/. 46: 58-62. 

KING. D.S.& R. A. HUMSr:R. 1981. ldentificationof the Entomopltlhoralcs. Ir,: Microbial 

eOll/roI of/'esI~ arrd Plal1l DiseQSes/970-J980. H. D. BURGES (Ed.), pp. 107-128. 
AcadcrnicPross.NewYork. 

LOS. L. M. & W. A. ALLEN. 1983. Incidence or Zooplulwra ph}'lOnomi (Zigomyceles: 
Entomop/lothorales)in l/)'pe,aposriro(Colcop1cra:Cun:ulionodae) L.1rvaein Virgini3. 
Et,viron.Elltatnol.. 12: 1318_1321 

MADDOX.J . V .. W. M. BRQOKS&I. R.FUXA. 1981. Vairimorphilnuarri.r.a Pathogcn 
of Ag,;cu lwrdl Pc.s1s: Potencial for PCSI Conlrol. Ir, : Microbial eamrol ofPI'$U atld 

"'alll Discases /970·/980. 11. D. BURGES (&I.). pp. 587·594. Acadcmic Prcss,New 
y "",,. 

MIllS1B N.J. A .. G_C BROWN &G. L NORDIN.I982. Microclimatic Humidily lnflucnce 
ooConidial Dlschargein U)"""Sf"EnlOlTlOJilthor.lccac).an En10m0-phathogenicFoogus 
of Alfalfa .... revil (Colcop1ca: Curculionidac). ll ... iron. Hnromoi .. l I : 1166-1169. 

MULLENS. B. A. & I . L RODRIG UEZ. 1985. Dyrntmies of F.nratnophrhara "",scae 
(Enlomophothoralcs: Enlomophlhoraceac) Conidial Dischargc fmm Musca dottll!Slica 

(Diplera: Muscidae)CadavclS. E,,,,irQTI. Eltromol .. 14: 317·322. 
NORDI N. G. L ,G. C. BROWN &J. A. MILLSTEIN. 1983. Epizootic Phcoologyof Ef),tlia 

DÍllcascofthcAlfalfa Wecvil.//)1ICraposrica(Gy!lcnhal)(ColooplCT1l:Cu:rcu lionidac).in 
Central Kcntucky.EtrI'iroll. EmomaJ., 12: 1350· 1355 



OLIVEIRA, L, 199I.BÍQi!co/agÚ1.dP.ApaJllclcs mililari s( 14Wsh,I86J) ( II)'mNIIJ()IUa, Bra. 
C(}1,;dnC~ Provasdcacessoà categonadcAssiSlcntcdc invC$lig:tçio.Univenidadc<bs 
AçQ'CS, pp_ I-72. 

OUVElRA. L. 1996 Apanldcs militaris ( WALSI/) ( /l)'mcnaptera, Braconidae) fI',raJilÓMr. 
das lan'(jS dc Mytltimn:l unipun<:la (/lA WORT) (upidop/era, Noc/uidaL) 196 pp. Dis­
""naç30dc[)Quloramcnto,Univernidadcdos~.PonI.aDe!gada 

OU \'EIRA, [_ & J. TAVARl'S, 1992, Dinâmica populacional dcApanrelcs mililtui<(WALSH) 
(1Iymenoptera. Braconidac), Aço,",'UUl, 7 (3): 443446 

POITOm, S. & R. nUES, 1974. Elevage de chcnilles de vingt_huit espêcesdc Lé pidopteres 
Noctuidac e1 de deu~ c:spà;cs d'Atcliidae SUl nulieu anif,cicl .simplifi~ Ann. ZoonJ. &01. 
Allim.6{3): 431-441 . 

ROSA , J. S .• A. MAR'IlNS, C. MENDES, J. J. AMARAL. L. A. LACEY & N. SIMÕES, 
1994. Natural OCCllII!!ICC of soi l cnt<llTlllp(llhogcns in lhe Azorcs islands. VII,,( CoI/aquium 

on "wer/cbr. Palhol. and M icrob. Comrol (XXVII/h SlP Ann. Mee/ing), J8Aug.-2 

Srpl. Mootpellie.,Frnncc 
ROSA,J. S .. J . MEDEIROS & N. SIMÕES (inpre.Lf). Susceptibiliilitded. Lagartadas Pasta· 

gen~ M)TltimlUl ""ipune/a {l..cpiOOpIcra: N ocnridae) a Nermtodos EnlOm<l-palogfnioos 
do génclQ S/";,.,.rncma e J Jc/erorlti,bdilis. Arqllipl/ago. 

STEINKRAUS. D. c., A. J. MUEI..Lf:R & R. A. I-IUMB ER, 1993. fo"uria ,'ireuc,",m 
( I'HAXTER).'UMIJER (Zygomycdes,Ent~tlv;nccae) InfccOOn<;inlheArmywoon. 
PscIldnlclia un;p,me/a (!-lA WORTII) (LepiOOplcra; Noctuidac) in Mansas ",i \h NCJICS 

onÜlhcrNaIUrJIEnemics. J. Entamol.Sci.28{4):376-386. 
TANADA Y.&O. Y.rnANO, 1962. AnEpi zootic Rcsultingfrom a MicrosporidianandTwo 

Virus l~f<'CliQr$ i.ll he Annyworm. Pseudn/clia ""ipt/naa (HAWORTH). J, Inscct Put/wl, 

4 {l); I29-i3 I. 
TAVARES, J. 1989. Myrltimnll ""ipune/a (l-IAWQR'I1I) (Lep .. Noc!uidae) aux AçQfCS 

BictéroktgicetLuttclJiolc!gique,203pp.1"hi5t:dcDoctcIlrd'tlil/ e,·5cirnal, Univcrsilé 
d'Aill·Mm'SCillc. 

T I\VARES, J. 1992. A imponância ccooóRÚca da laglll1a das pa.'<lagens AI)'/ltinuJU unipune/a 

(HAWORnl) ([.o,p .• Nocluidae)Açorea/fa. 7 (3); 4 31-4 14. 

WIOLlNO, N., 1981. Pest Contml by EntQllloOphthoolles. ln, Microbial Conlrol o/Pesrsand 
I'/all/ DiseaMS 1970·19&'J, H. D. IJURGES(Ed.). pp.538-5S4. Acadcrnlc Press, Ncw 
M . 


	Untitled_Page_01 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_02 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_03 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_04 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_05 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_06 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_07 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_08 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_09 (FILEminimizer)
	Untitled_Page_10 (FILEminimizer)

